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Apresentação

O livro 500 Perguntas 500 respostas – Caju teve a sua primeira 
edição publicada em 1998, 11 anos após a criação do Centro Nacional 
de Pesquisa de Caju da Embrapa, hoje, Embrapa Agroindústria 
Tropical. Foi produzido para atender às inúmeras consultas por 
carta e por outros meios de comunicação, bem como às demandas 
das visitas aos campos experimentais. o processo de avaliação e 
seleção das perguntas e elaboração das respostas participaram 
50 pesquisadores, em suas respectivas áreas de especialização. 

Passados 17 anos, de grandes e significativos avanços 
tecno lógicos na cultura do caju, lançamos esta 2ª edição revista 
e atualizada, preservando as informações da 1ª edição para a 
realidade  atual da cultura, e incorporando novas perguntas sobre 
tecnologias e processos, recebidos também por meio do Serviço de 
Atendimento ao Cidadão (SAC).

Entre as novas tecnologias incorporadas, nesta 2ª edição, 
destacam-se a propagação por enxertia em tubetes, a substituição 
de copas de cajueiros, o controle de pragas e doenças, o modelo 
múltiplo de processamento da castanha-de-caju, em minifábricas, 
organizadas em associações e cooperativas, e as alternativas de 
aproveitamento do pedúnculo do caju.

Esta obra leva aos empreendedores atuais e futuros da cadeia 
produtiva do caju um conjunto de informações indispensáveis para 
a tomada de decisões e para a gestão e operacionalização dessa 
importante atividade econômica e social.

Lucas Antonio de Sousa Leite
Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical
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Introdução

A cultura do caju tem grande importância econômica e social 
para o Brasil. Além de ser naturalmente adaptada às condições de 
solo e clima, o País é considerado o seu centro de origem, abrigando 
em seu território a ampla variabilidade da espécie Anacardium 
occidentale L., o que nos confere vantagens comparativas e 
competitivas em relação aos demais países produtores.

O seu principal produto, a amêndoa de castanha-de-caju, 
participa de um mercado mundial bilionário, com movimentação 
superior a US$ 2,4 bilhões por ano, além de empregar diretamente 
1,2 milhão de pessoas. O Brasil, com seu imenso potencial de terras 
apropriadas para cultivo e com um centro nacional de pesquisa de 
referência mundial – a Embrapa Agroindústria Tropical – participa 
com menos de 10% do mercado global.

Atualmente, o setor convive com redução de oferta de matéria-
-prima para o processamento industrial, provocada por vários anos 
consecutivos de seca, resultando em declínio dos pomares e baixas 
produtividades, apesar de o País ter uma das maiores áreas planta-
das com cajueiro do mundo – mais de 700.000 hectares. 

Nos últimos 20 anos, houve expansão da produção e 
exportação da amêndoa de castanha-de-caju, em países não 
tradicionais produtores, como Vietnã e Nigéria. No mesmo período, 
o Brasil perdeu posições no mercado internacional e fechou cerca 
de 20 grandes indústrias processadoras, restando, atualmente, 
apenas quatro indústrias em operação. Paralelamente a esse 
processo, a Embrapa Agroindústria Tropical difundiu as minifábricas 
de processamento de castanha-de-caju, que atuam integrando 
produção, processamento e comercialização, principalmente no 
mercado interno.

A Embrapa Agroindústria Tropical, referência de pesquisa e 
desenvolvimento do caju, vem, desde a sua criação, desenvolvendo 
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soluções tecnológicas para o aumento da produção, produtividade 
e qualidade dos produtos e subprodutos do cajueiro. Com esta 
publicação, a Unidade busca contribuir nos diversos aspectos da 
cultura com o que há de mais recente no mercado de tecnologias. 

Nesta 2ª edição da  obra 500 Perguntas 500 Respostas – Caju, 
os capítulos abrangem as condições de clima e solos para o cultivo 
do cajueiro, práticas de plantio, adubação e nutrição mineral, 
manejo (plantio e condução do pomar), irrigação, métodos de 
propagação e de substituição de copas de cajueiros improdutivos, 
aspectos do seu melhoramento genético, identificação e controle 
de pragas e doenças, tecnologias da pós-colheita, da conservação 
do pedúnculo e do aproveitamento industrial do caju e os aspectos 
relacionados à economia de produção e exportação da amêndoa 
da castanha-de-caju.

As perguntas e respostas buscam esclarecer dúvidas sobre 
problemas relacionados à exploração racional e comercial do 
cajueiro, além de produtos derivados dessa cultura, tão importante 
para a agricultura, a economia e a tradição da região Nordeste e do 
País. 

Entretanto, sabe-se que, para que as soluções tecnológicas 
sejam adotadas pelos produtores, com efetividade, deverão ser 
considerados: o interesse do produtor, o custo-benefício das 
tecnologias, seus impactos no mercado e na cadeia produtiva, além 
da existência de políticas de fomento, de talentos humanos (técnico 
e científico) e de ambiente favorável ao desenvolvimento econômico 
e social. Além disso, para o sucesso desse e de qualquer outro 
agronegócio, é indispensável a existência de uma forte governança 
estratégica, resultante da interação entre governo, universidades e 
iniciativa privada, para planejar e executar as ações e inovações 
necessárias.
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1 Qual é a origem do cajueiro?

O Brasil é o provável centro de origem do cajueiro e o 
principal centro de diversidade da maioria das espécies do gênero 
Anacardium.

2 Qual é a distribuição geográfica do cajueiro?

O cajueiro encontra-se distribuído na maioria das áreas 
tropicais do mundo, desde 27°N (sul da Flórida) até 28°S (África 
do Sul).

3 Qual é a classificação taxonômica do cajueiro?

O cajueiro cultivado (Anacardium occidentale L.) pertence à 
família Anacardiaceae e ao gênero Anacardium, que compreende 
ainda outras 20 espécies. Dentre todas as espécies, apenas a 
Anacardium occidentale é cultivada comercialmente e compreende 
os tipos anão-precoce e comum.

4 Quais são as principais características botânicas do cajueiro?

O cajueiro é uma planta perene, com ramificação baixa e 
porte variado, em função do qual se distinguem os grupos anão- 
-precoce (porte baixo) e comum (porte alto). Geralmente, a planta 
do cajueiro comum atinge 12 m a 14 m de altura e 5 m a 8 m de 
envergadura, podendo, excepcionalmente, chegar a 15 m de altura 
por 20 m de envergadura. No tipo anão-precoce, a altura média fica 
em torno de 4 m, e a envergadura varia entre 6 m e 8 m. O sistema 
radicular é constituído por uma raiz pivotante bem desenvolvida e 
normalmente bifurcada, com raízes laterais que atingem até duas 
vezes a projeção da copa. As folhas são simples, inteiras, alternas, 
glabras, de aspecto subcoriáceo e com pecíolo curto. Durante o 


